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FERDINAND THIERIOT 

Um mestre muito est imado em alguns dos 
principaes centros artisticos da Allemanha, 
embora o seu nome 
seja quasi ignorado 
fora d'esses centros. 

Nasceu Ferdinand 
Thieriot em Ham­
burgo a 7 de abril 
de 1838. Filho de 
um negociante era 
seu destino seguir 
a vida commercial, 
e n'esse intuito en­
trou para um escri­
ptorio aos quinze an­
nos. Mas a arte sedu­
zira-o e por fi.m ob­
teve licenca paterna 
para se dedicar in­
teiramente á musica. 

Estudóu violon­
cello com o conhe­
cido mestre ham­
burguez Luiz Lee, 
tendo tido por pro­
fessor de theoria e 
composição o theo­
rico Eduardo Marx­
sen, que foi tambem 
o mestre de Brahms. 

Em 1863 fo i Thieriot para Vienna, onde 
r~cebeu lições de contraponto do Hoforga-
111st (organista Ja côrte), Lui~ Rotter, indo 
depois terminar os seus estudos t!m Munich 
com José Rheinberger. 

Em 1866 tomou conta do logar de direc­
tor de orchestra no theatro de Ansbach, e 
em 1868 assumiu a direccão da Si11gakade-
11~ie (Academia de Canto) em Glogau, func­
çoes que exerceu até 1870. N'este anno, gra­
ças á indicação feita porBrahms,foiconvida­
do para dirigir o conservatorio e socieJade 

de concertos de Graz; tendo acceitado esse 
convite, estabeleceu-se n'aquella cidade, on­
de viveu quinze annos muito consider'ado e 
onde creou numerosos discipulos. 

Em Graz escreveu Thieriot uma grande 
parte das suas obras mais importantes, en­
tre ellas a musica para os «Contos de ne­
ve .. , do celebre escriptor Hausegger. 

Finalmente, no 
anno de 1885, tro -
cou Thieriot a pe -
quena mas muito 
artistica cidade de 
Graz pela grande 
Leipzig, onde resi­
de e onde tem de­
senvolvido a sua ac­
tividade de compo· 
sitor. 

O numero das 
obras que tem pu­
blicado sobe a 73; 
entre ellas contam­
se: alguns trios com 
piano; duas sonatas 
para violino; um 
quartetto e um quin­
tetto com piano; um 
sestetto para ins­
trumentos de corda 
e de vento; L och 
Lomond, phantasia 
para vozes e orches­
tra; «ldylio» para or­
chestra; Am Traun-
see, para voz de ba­

ri tono, côro de m .ilheres e orchestra de ins­
t! umentos de cordas; «Cantata,,, com texto 
da Biblia, composição muito estimada na 
Allemanha e que alli se executa frequente­
mente; Reqwem, para côro, solo de contral­
to e orchestra; duas peças para violoncello, 
oito peças para piano,qu:ltro phantasias pa­
ra piano e violino, córos, lieder, duettos, etc. 

As obras de T hieriot têem todas um cunho 
sobremaneira elev:.tdo, encontrando-se n'el· 
las trabalho solido e cuidadosamente esrne· 
rado. 



~o A ARTE Mus1cAL 

1 

Puvis de Chavannes 
(Notas de viagem) 

N'um dos ultimes numeres da Arte Musi­
cal fazia-se uma interessante approximacão 
entre dois grandes artistas, Pu vis de Cha · 
vannes, tão eminente na pintura que será 
por certo considerado um dos maiores ge­
nios da arte contemporanea, e Cesar Franck, 
uma das grandes glorias da musica moder­
na, reservada para um triumpho proximo, 
quando o publico, avançando em educação, 
souber comprehender toda a transcendencia 
poetica da sua obra. 

Os dois artistas, dotados de todos os co­
nhecimentos em que fundam a mais com­
pleta sciencia technica, envolvem as suas 
creaçóes n'uma atmosphera de poesia, em 
que são de uma inegualavel originalidade. A 
precisão iniludível do desenho em Chavan­
nes póde egualar-se á fórma nítida e sempre 
Jetinida da melodia em Cesar Franck, en­
volvidas a melodia e o desenho dos dois ge­
niaes artistas n'uma harmonia de côr, que 
imprime ás suas obras o caracter m ysterio­
samente vago de uma poesia, que vem do 
cerebro e do coracão pela accão commum 
das mais sublimes Ídéas e sentimentos 

E assim como entre Chavannes e Chasse­
rian poderia estabelecer-se uma sensível 
affinidade entre C. Franck e Richard \Va­
gner encontrar-se-hiam elementos communs 
d' arte; mas em ambos a personalidade im­
prime na obra creada uma marca tão fri­
sante da sua modalidade espiritual, que nem 
são continuadores de artistas, que mais se 
lhes assemelham, nem formam descendencia 
artística, tão individual é o seu sentimento 
e a sua comprehensão da arte e da natureza. 

O laço solidado que conjuga todas as 
Bellas-Artes n'uma familia, indissoluvel pelo 
culto da belleza, que será sempre o ideal da 
arte, abre caminho n'este jornal a umas bre· 
ves notas que reflectem indeleveis recorda­
ções do grande mestre romantico, e que fo; 
ram suggeridas pelo paralello feito a propo­
sito da prodigiosa Sonata de C. Franck, ou­
vida com tão singular agrado nos concertos 
de Loev.ensohn. 

Dotado, n'um supremo equilibrio, das fa­
culdades que elevam o espírito humano até 
ás ma is altas culminancias do bem e do bello, 
Chavannes foi, por esse raro conjuncto, o 
extraordinario artista creador d'obras im­
mortaes, que collocam o seu nome a par dos 
maiores artistas d:i epoca aurea da Renas­
cença italiana, pela elevação de critica e de 
sentimento, equivalentes á fé que gerou as 

melhores obras Jo seculo xv1. Da sua obra 
póde dizer-se que em rigor não tem epoca, 
e que, á semelhança das grandes concepções 
intellectuaes e artisticas, que resistem ao 
decurso e a variantes das idéas, está desti­
nada a augmen tar o espolio sagrado da arte 
universal. 

Quem, tendo visitado o museu do Luxem­
burgo, terá esquecido a extranha nota, que 
o pequeno quadro Pauvre pecheur IJÓe entre 
telas consagradas de mestres, como J. P. 
Laurens, Cormon. Bastien-Lepage? 

Que poderosa individualidade a do mes­
tre, para n'uma pequena tela, em que está 
lançado mais um sentimento do que um as­
sumpto, esbatido n'um colorido vago, im· 
pôr-se a despeito das grandes obras que 
attrahcm a attenção intere~sada de quem re­
ftecte e sente! E não era na pintura de ca­
valete que se comprazia o seu talento; sen­
tia-se no seu meio de trabalho nos largos 
espaços a decorar, onde a sua sciencia e a 
sua phantasia corriam nos largos vôos d'um 
genio fecundo . Reflecte-se sempre a tenden­
cia decorativa do artista, nas telas de gale­
ria, en tre as quaes se destaca, pela sua per­
feita amoldação ao assumpto, e pelo cara­
cter de quadro, a Familie du pecheur. Serve­
lhe <le fundo um trecho do Oceano, as figu­
ras estão <listribuidas nas areias da praia e 
compõem bem sugestivamente a familia ma­
rítima. 

E' uma bella composicão que pertence 
aos dommios, muito segÚidos na sua arte, 
do symholismo natural, consistindo na mais 
sabia e intelligente disposicão das persona­
gens para o fim de nos dare'm, por a simples 
forma do seu agrupamento, pelas suas atti­
tudes, e pela sua expressão, mais do que o 
simples episodio, uma generalisação supe· 
riormente artística. Obedece a uma orien­
tacão identica áquella que presidiu ás duas 
grándes decorações do llotel-de-Ville, de 
Paris: L'hiver e L'eté, symbolisadas por uma 
creação tão expontanea no espírito do ar­
tista, que ellas representam iniludivelmente 
as duas estações, e· nunca poderiam ser in­
terpretradas com outra significação. Porque 
a esthet1ca de Chavannes não resulta de 
theorias, mas de sentimentos que dominam 
sempre a sua obra n'uma nota hem original 
no nosso tempo, por uma visão ao mesmo 
tempo real e ideal dos assumptos. 

A forma é real, resulta mesmo de uma 
observação, de que apenas póde ter noção 
quem vir com demorado interesse a serie 
dos seus desenhos, que constitue o docu­
mento irrefutavel d'um trabalho artístico 
muito consciencioso. vendo-se que o grande 
artista não descurava todas as t~ntativ.as e 
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repetições necessarias pa ra attingir a forma 
final, defini ti va e perfei ta. 

A côr das figuras, muitas vezes núas ou 
semi-núas, e a interpretação da natureza 
fundem-se sempre n'uma grande harmonia 
poetica, constituindo o encrnto supremo 
das suas creacóes. 

E será a s'ua paysagem absolu tamente 
real? E' por assim dizer uma reflexão da 
natureza na alma do artisra, de que se gera 
não uma impressão directa, mas uma ima­
gem real modificada pela imaginação. 

Cha·1annes fo i um rom:intico avido de 
belleza physica e moral, como os grandes 
mestres da Renascenccl italiana, mas sob fór­
mas e processos d'àrte differentes. Ná_o é 
possive l assignar-lhe filiacão n' uma escola; 
fo i um individualista, coin uma esthetica 
propria, uma forma sua de interpretar e tra­
tar os assumptos. Foi na arte da pintura um 
grande poeta, não da poesia real , e triste, de 
~l ille t, mas de uma poesia transcendente, 
que elle !'Oube, por uma forma prodigiosa­
mente bella, conciliar com a observacão 
mais exacta i foi um ideal ista que tem em 
Victor Hugo um irmão como poeta lyrico. 

Com que paixão teria Chavannes traba­
lhado a allegoria do «auctor das Orientaes 
offerecendo a sua lyra á cidade de Paris,,, 
elle que tanto amava Paris, e tão completa­
mente sentia a aílinidade esp iritual do gran­
de lyrico com aquella parte da velha cidade, 
d onde se evola uma atmosphera d'arte e de 
poesia, que é um dos seus maiores encan­
tos! 

E' inegavel que a arte de um tão grande 
mestre, e uma arte tão suggestiva, teve um 
grande oredom inio sobre alguns artistas de 
bastante talento, que enveredaram pelos no­
vos caminhos abertos pelo mestre. Comtudo 
as imitacóes, ainda mesmo intelligen tes e 
sen tidas, 'não formam escola, porque a arte 
de Chavannes, represen ta um modo de ser 
muito individual, e obedece a uma orienta­
ção intellectual, que constitue o eixo de toda 
a sua obra. Desde que um artis ta não sinta 
natural e expontaneamente as idéas e a na­
tureza por um processo cerebral e affectivo, 
absolutamente identiL:o ao de Chavannes, o 
seu trabalho, não reftecte um es tado d'alma, 
n~a~ simplesmente a firme von tade de repe­
lir uma obra que é, fundamen talmente, ini­
mitavel. 

Com tudo um dos seus continuadores deve 
ser excerituado, é Henri ~l a rtin, que na Se­
renité affirma uma modalidade espiritual e 
uma affin idade de principios estheticos, que 
o nrprox imam sensivelmente do mestre. E' 
um discipulo de Cha vannes, tendo, como 
elle o sen tim~nto da côr que comple ta a in­
tenção do assumpto, e comprehendendo 

bem que a sua arte está menos no processo 
do que nas idéas que presidem á composi­
ção, na identificação das figuras com o meio, 
e n'um symbolismo da natureza, vista atra­
vez d'um ideal muito elevado. 

Um exemplo admiravel d'estesymbolysmo 
é a decoração do hemicyclo de Sorbonne 
representando as sciencias, as lettras e as 
artes. Para muitos criticos, e ci tarei entre 
elles o nome muito auctorisado de M. Va­
chon, é uma das culminancias na vasta obra 
do artista, que n'esta composição synthe­
tisou por a fórma mais clara e mais impres­
siva, todas as manifestações das faculdades 
creadoras do homem. Desde as concepcóes 
mais especulativas das sciencias transêen­
dentes até á pratica mais singela de uma 
industria domestica, atravessando as crea­
ções da arte - a suprema espiri tualisação 
da raça - todos os factores de producção 
intellec tual encontraram na obra do artista 
a representacão synthetica e symbolica em 
um simples âttributo, n'uma attitude, n'um 
gesto, desenvolvendo-se n'uma successão 
de scenas, de admiravel corriposicão, em 
que as numerosas figuras sabiaménte dis­
tribuídas, a paysagem e a atmosphera, to­
dos estes elementos se conjugam por fórma 
a dar-nos uma intensa e inolvidavel impres. 
são de suprema arte. 

Affirma-se aqui largamente o seu espiri­
tualismo combinado com profunda sciencia, 
e, mais do que nunca, em presença d'esta 
grande creação, sem que diminua o encanto 
priva tivo da sua esthetica, se accentuam os 
exforços, e a somma immensa de trabalho 
necessa ria para alcançar na obra definitiva 
uma segurança d'effeitos, uma certeza d 'ex­
pressão dos mais pequenos detalhes, a ob­
servação plena da verdade nas fórmas hu­
manas, finalmente uma technica impecavel 
posta ao serviço d'um grande ideal. 

J. R. 
(Contimía) 

THEATRO DE S. CARLOS 

Em recita extraordinaria foi cantado no 
dia 19 o Elixir d'amôr. Regina Pacini e 
Bonci fora m d'uma correccão inexcedivel. 
Na primeira noite, em vez· da a ria final de 
Dulcamara, cantou Regina P acini a valsa da 
Mireille, em que foi calorosamente applau­
dida. Bonci, hoje um artista unico no seu 
genero, disse primorosamente a romanza 
Una furtiva lagrima, da qual teve a amabi-
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!idade de repetir a se5unda pane, a pedido 
insistente do auditoria. 
· O papel de Dulcamara teve em Pini Cors-i 
um interprete de primeira ordem. A cava­
tina çie apresentação Udite, udite, ó rustici 
disse-a o jocoso artista com uma -graça inex,­
cedivel, sendo muito applaud ido. E' nota­
vel a facilidade com que Pini Corsi muda o 
timbre da voz, permittindo-lhe sublinhar as 
phrases que requerem ser frisadas. E' nes­
tes papeis que Pini Corsi se mostra um ar­
tista distincto. 

O baritono Menotti, bom ~rtista drama­
tico como é, interpretou e representou bem 
o papel de sargento Belcore. Como cantor 
não pode, já o sabemos, satisfazer ás exi­
sencias da velha partitura de Donizetti. 

O Elixir d'Am6r foi repetido na noite de 
23 em recita ordinaria, ignorando a quasi 
totalidade dos dilettanti que era a despedida 
de Bonci. Nessa noite nem repetição da 
rom(lnra, apesar do auditorio a pedir, nem 
valsa da Mireille, nem aria tinal do doutor 
amb_ulante, nem nada. Terminou a opera 
com o alto I Fronte, do sargento Belcore. 
Não pudemos saber a rasão d'isto. 

Para estreia do barítono Kaschmann foi 
cantado o D. João na noite de 24. 

Hoje não é facil fazer cantar e to.:ar a 
classica opera de Mozart com a precisa cor­
recção. A principiar pela symphonia, que é 
uma pagina musical de primeira ordem, ha 
em toda a opera trechos d'uma belleza en­
cantadora, que exigem, tanto da parte da 
orchestra, como da parte dos cantores, uma 
grande correcção no mod'..> de dizer O 
maestro Mancinelli, apesar de ter dirigido a 
opera de Mozart com a consciencia de quem 
sabe e de ter levado a orchestra a um tal 
ou qual apuro, com certeza iria muito mais 
longe se reconhecesse que os frequentado­
res de S. Carlos p:-estavam a devida atten­
cão ao seu trabalho. Mas como na sala de 

.Mas · conío · á grande generalidade do's cha­
mados dilettanti a nada d'isso attende, esta­
mos ém dizer que fez Mancinelli JD.Uito bem 
em não se cançar a apurar. 

E pelo mesmo motivo terminemos tani­
bem as nossas considerações. 

Regina Pacini, como sempre, foi verdadei­
ramente correcta no desempenho da parte 
de Zerlma. Nem outra cousa era de esperar 
da distincta artis ta. A sr.ª S trakosch, que na 
primeira noite em que cantou a parte de 
D. Anna mostrou ter uma grande difficul­
dade na emissão das notas agudas, que lhe 
sahiam com um timbre aspero, e~teve um 
pouco mais feliz na segunda noite. A sr.ª 
Minotti comprometteu muito a parte distri­
buída a D. E lvira. Só ella de per si bastou 
para pôr o auditorio em más disposições. 

Anselmi cantou bem a parte de Duque 
Octavio e foi applaudido na aria li mio te~ 
soro. Pini Corsi foi encarregado de inter­
pretar o papel de Leporello e satisfez, ape­
sar da parte estar escripta para um basso. 
Mas Pini Corsi tambem tem previlegios de 
baixo-cantante e disse com muita veia co. 
_mica a aria Madamina, il catalogo e questo, 
em que foi justamente applaudido. 

Muito de proposito nos reservamos para 
falar agora de Kaschmann, cuja voz con­
serva ainda muitas das suas bellas qualida­
des. Disse primorosamente a serenata, que 
a pedido teve de repetir. E' um dos raros 
artistas que, por ter magnifica empostação 
de voz e por saber cantar, continua a po­
der brilhar na scena lyrica, apesar de não 
estar já no vigor da edade. 

S. Carlos se conversa mais do que se ouve, 
o distincto maestro passou de leve por 10ui­
tas cousas, e até por aquellas que· a tradi­
cão nos manda conservar. E nós deixal-as­
hemos tambem de lado. Doeu·nos, é ver­
dade, o ouvir a symphonia tocada sem os 
esmeras de colorido exigido. Custou-nos 
ver que essa massa de instrumentos de cor­
da, composta de 16 primeiros violinos, 12 

segundos, 6 violas, 6 violoncellos, e 6 contra­
baixos, hoje tão- precisa para compensar as 
grandiosas sonoridades metallicas da instru­
mentação das operas modernas, abafasse , 
as phrases dos pobres instrumentos de ma­
deira e s0pro, que na instrumentado d'essa 
joia musical chamada D. João Mozart en­
tendeu que tinham direito a serem ouvidos. 

Para reapparição do tenor Garbin foi hon­
tem cantada a Tosca, em que tambem to­
maram parte a sr.ª Bellincioni e o sr. Me· 
notti. Na despedida d'este ultimo artista, a 
1 5 de Março do anno passado, já a Fedora 
t eve egual desempenho pelos mesmos tres 
artistas. Já então dissemos o que pensava­
mos a respeito de qualquer d'elles e nada 
hoje temos a acrescentar. O previlegiado 
talento dramatico de Bellincioni conseguiu 
hontem mais um milagre: enthusiasticos 
applausos no fim do segundo e terceiro 
actos. Garbin, como no anno passado, tam­
bem hontem cantou por tres vezes a ro­
manza do terceiro acto. 

27 de fevereiro. 

E::.1 E YES LI SBOA. 
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No professorado do 
canto, está Ji· 

na/mente bem marca­
do um dos primeiros 
Jogares para a nossa 
perfilada de hoje: na 
/11cta com que palmo 
a p.1lmo o tem con · 
quistado ''ªe o melhor 
elogio da sua forç<1 
d'animo e do seu al­
tissimo merecimento 
artístico. 

Se mfo chegou J'ell · 
cedora como o imrerador romano, l:tctou, 
traball:ou e venceu, o que vale mais alguma 
cousa. E 11'e.<sa lucta ingente de todos os dias 
nunca se lhe ouviu um murmurio ou uma 
queixa, mmca um signal de imraciencia que 
podesse fenr os que mai.' depressa !'e11cia 111. 

Essa foi e é uma das suas t?ra11des forças, 
uma das qualidades de caracter q11e mais 11ns 
rre11dem e encantam, quando llOS e dado con­
versa/ a um pouco 

E depois, tem a auctoridade de 11111 tale11to 
robusto e de um passado artístico, cheio de 
glorias. 

Começou a sua l'id.1 music«l sr.b os ausp~­
cios do celebre Panofka, o mesmo que ensi­
nou Cotogni e tantos outros luminares do 
1111111do lyrico. Em 1878 estre{am se 110 Pa · 
a/iano de Florel1'·a com a Aida, tendo Af a-n '" . sini por co111pa111zeiro e obtendo u111 ex1to 
colossal, que mais tarde se reprodzqiu 11a Fa­
vorita, no Trovador, no Baile de Atas.caras, 
na lvl.1ria de Rohan, na Força do Destmo, na 
Norma, na Sapho, na i'estal, no Freys­
clmt:r, na Africana, 110 Orplzeu, no Lolzen-
gri11 e em muita~ out1:as operas. . . 

Percorreu assim tnumphalme11te as prmcz_­
paes cidades italiam1s e 11111i1as do estra11f{e1-
ro, até que o desPj'> de uma J>ida mais ca!11u1 
e as imposiçóe-; de 11111a imperiosa vocaçao. a 
fonçaram n'11m 11ollo ca111i11lzo - o do 111ag1s­
terio onde a sua extraordi11aria actividade, 
o c01;hecime11to profundo da sua arte e a ll~a · 
nera de um caracter 1·aro tem co11segu;do 
reali7ar V!rdadeiros prodigíos. . . 

Por isso náo ha uma só das suas d1sc1pu­
las, que a n.'fo adore e que a náo respâte. 

ScH . .\Ul'IAHn 

-~~--~~~--~~~-

~a~@:@4a~ai..§J~~a~-
~,,~~~~~1:Q~,,~ 

No vasto Colyseu dos Recreios, teve Jogar 
a 13 o sarau academico. em honra da tuna 
hespanhola, que visitou a nossa capital. 

Se bem que este genero de festas não cos­
tumem ser registradas n'esta seccão, em 
causa da pouca importanci_a artística de que 
são habitualmente revesudas, temos que 
fazer uma excepcão para mencionar dois 
distinctissimos mJsicos hespanhoes, srs. Ca­
sado e Picó, que se apresentaram n'ella a 
so lo o primeiro como violinista e o segun­
do ~orno pian ista e que o fizeran: por forma 
a enthusiasnrnr o numeroso publico que en­
chia o Colyseu. 

O sr. Casado, que é primeiro premio do 
Conserv.1torio de Madrid, tocou uma parte 
da F .. mtasia apassionata de Vieuxtemps, 
uma outra sobre o Rigoletto e duas peças 
de Sarazate, Zort:rico e Jota. . 

O pianista executou a Segunda Rapsodza 
de Lü:zt. 

Tambem mereceu os melhores suffragios 
o distincto professor de baOLl.olim, o sr. Al­
fredo ~lantua. 

* 
A 16 foi o primeiro concerto vocal e or-

chestral do Theatro de S. Carlos, com a au­
dicão da ·Missa de Requiem de Verdi. 

Apesar de ser obra de que o publico está 
um ranto fatigado, conseguiram. certas par­
ticulariJades da execucão suscitar um ex­
rontaneo appláuso, devido á ce.rteza e ~ner: 
gía <la intel1ígente batuta de Luiz Mancrnelli 
e á boa ,·ontade que se notava em todos os 
executantes de produzir um trabalho á altura 
do nome do maestro que os presidia. 

Nem sempre os resultados corresponderam 
a es::.a hôa vontade, sobretudo na parte que 
incumbia ás mass:is coraes, para quem a 
afinacão é quasi como regra um intangivel 
mytho em S. Carlos. .. 

Com respeito ao quartetco dos solistas, 
especiali~amos muito gostos&mente o wp~a 
no sr.ª Strnkosch e em certas phrases o in­

telhgente tenor Ansdmi, que soube tirar 
panido da 111ena voce, co~o por exemrl? 
no seu deltcio~o solo llost1as et preces t1b1, 
que teve as honras da repeticão. 

Fez o que pouJe a sr.ª Ct'oé 1\larch~sini 
e menos do que devia o baixo' sr. Lupp1. 
a quem folrnm as qualidades requeridas para 
desempenhar cabalmente a sua parte. 

* Em casa do professor Francisco Ronca-
~li, no Porto, eflectuou-se ta111bem a 16, uma 
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interessante .n!d.iinée de capto, em qoe se fez 
ouvir um sympaihico grupo das · suas me­
lhores alumnas. 

* 
No diá seg1.iinte, r-ealisava-se rto Orpheon 

Portuense o · segurid0~ concerto historico de 
violino, offerecid0 pelo illustre professor 
Moreira de Sá aos muitos -amadores que 
frequentam aquelle gremio·. 

O programma compunha-se de doze pe­
cas, abrangendo compo·sitores dos tres ul­
timos seculos e c0nstituindo, pela selecção 
primorosa dos mais illustres, um quadro 
sinthctico da historia do violino durante 
esse periodo. 

O prestigioso concertista foi alvo de gran-
des ovações. · 

* 
No seu bello salão da Rua de Santo An­

tonio, apresentou Moreira de Sá, na noute 
de 20, um escolhido m1deo de alumnos seus, 
com optimo programma. 

* 
Outra sémice d'eléves no Porto. Esta teve 

logar a 23 e foi organisada por uma con­
ceituada professora de piano da capital do 
norte, D. Thereza Amaral. 

* 
Tambem merece mencão e elogío a ma­

tinée do Atheneu· commÚcial do Rorto, or· 
ganisada ao mesmo dia 23 pelo ü1fatigavel 
Mor~ira de Sá. 

Constou dos mais appfaudidos fragmentos 
de musica de camara e de solos executados 
por alguns discipulos do illustre violinista. 

ü programma foi completado com mono­
logos e poesias. 

* 
No do1:ningo 23, outra audição do Rt!quiem. 

de Verdi, no theatro de $. Carlos. 
Decididameílte a garte seria do publico 

enfastia se e os \'erdadeiros amadores de 
concertos chegam mesmo -a abster-se de 
assistir. 

Não queremos com Ísso dizer que o spar­
tito verdeano não contenha maravilhosas 
hellezas, que somos os primeiros a admirar, 
co_mo ~oda a gente; mas francamente para 
seis u01cos concertos orchestraes ,que se dão 
ai:rnualmente em Lisbo1i,_ parec~-nos que po· 
dia haver um pouco mais de preoccupacão 
d'arte e de progresso. ' 

Com os elementos de que o theatro de 
S. Carlos dispóe e com um mestre como 
Luiz Mancinelli, porque se ·não executam 
algumas das grandes obras sy mphonicas de 

Schumann, ou _de Berlioz, o Requiem allemão 
de . Brahms,- esse outro admiravel Requiem 
que Lisboa mal conhece, o de Mozart, al­
.guma . das · oratorias de Bach, as Missas de 
Bee_thov·en oú ainda a prodigiosa Nona sym­
phohia., que a nossa capital tem a vergonha 
de desconhecer por completo? 

E citatpos tres ou quatro apenas, ao acaso 
da memoria; ha dezenas de obras primas 
que o nosso pa iz precisa conhecer. 

Porque se não ouvem em S. Carlos? Por­
que havemos de estar eternamente acor­
rentados á missa de VerJi e ao stc:tbat de 
Rossini, como se fossem as unicas obras que 
n'este genero existem? 

Queremos suppôr que os sagrados inte­
resses da empreza exploradora do theatro 
não seriam de forma alguma feridos com 
um pouco mais de variedade; teria tal vez 
antes a lucrar. 

E lucrava com certeza o publico, a cujos 
interesses não era mau tambem attender de 
quando em quando. 

* 
Com uma desusada concorrencia, em que 

avultan a colonia brazileira, effectuou-se a 
24 o annunciado concerto do barytono Cor­
biniano Villaça, no Salão do Conservatorio. 

Tem o artista brazileiro qualidades nada 
vulgares: voz sã, bastante volumosa princi­
palmente no registro agudo, boa emissão, 
sangue frio e agradavel presença, e que não 
são qualidades para desprezar em quem se 
destina, como Villaça, á carreira lyrica . Um 
pouco mais de calôr e naturalidaJe na dic­
ção e mais equilihrio na sonoridaJe dos di­
versos registros da voz são com certeza a 
actual preoccupação d'este artista e pode­
mos affircrnir que em poucos mezes de tra ­
balho no Co1Bervatorio de P<.Jris , onde vae 
completar os seus estudos, poderá sem ex­
forço algum adquirir as qualidades que por­
ventura lhe faltem e melhorar as que já 
tem. 

Cantou trechos do Guarany, do Samson 
et D:tlila, do Tannhauser e do Benvenuto de 
G. Diaz, sobresahinJo especialmente nas 
phrases energicas e dramaticas, pelas quaes 
parece ter predileccão. 

Fez se tambem ouvir n'este concerto o 
tenor Cleme,1t, que como se sabe foz parte 
da actual companhia lyrica. Nas Stances de 
Flegier, La Neige de Bemberg, Rêve da Ma­
non e Sij'etais;ardinier de Chaminadereve­
lou-se-nos um primoroso disew· de con­
certo, apr0veitando lindamente a meia voz 
e a voz de cabeca e sublinhando com intel ­
ligencia. e prop~iedade todas as intencóes. 
E assim nos conseguiu encantar e encàntar 
toda a gente. . 
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Complecava o programma o Cruciftx de 
Faure, conhecido duetto para tenor e ba­
rytono e algumas poesias e monologos em 
que Lucilia Simões e Chaby Pinheiro puze­
ram o melhor ouro do seu talento. 

Oscar da Silva acompanhou todas as obras 
de canto, com a proficiencia que lhe conhe­
cemos. 

O professor Francisco Benetó, cujo bri­
lhante concurso estava annunciado no pro­
gramma, teve de excusar-se por motivo de 
doenca. 

> 

* 
Na noute de hontem houve uma interes-

sante sessão de musica organisada pela il­
lustre professora de Lisboa, D. Palmyra Ran ­
gel Baptista Mendes e cujo programma não 
podemos da r por absoluta falta de espaço. 

* 
Hoje ha nas salas do Orpheon Portuense 

um brilhante ensaio musical. 

* 
O 5.0 concerto da Escola de Musica de 

Gamara que não poude preparar-se para 
este mez, como a direcção desejava, terá 
logar nos pri.meiros dias de março. 

O concurso da notabilissima pianista, 
D. Elisa Baptista de Sousa Pedroso asse­
gura a esta nova audição um <l.:susado bri­
lhantismo e constitue um novo padrão de 
gloria para a incipiente Escola, cujos traba­
lhos se não interrompem nem um momento. 

O interessante prcgramma do proximo 
concerto constará de: 

Quartello.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . SCHUBERT 
para instrumentos de corda 

Sonata (8.ª).. .. .... . . . . . . . . BEETHOVEN 
por D. Elisa Baptista de Sousa Pedroso 

e Francisco Benetó 

Quartelto em sol menor. . . . . . MozART 
para piano e instrumentos de corda 

E' de crer que ainda no mez de março se 
dê a sexta audição. 

Do paiz 

Com a representação da sua operetta Bola 
de Ne11e fez no dia 25 o distinc to violinista 
Nicolino Milano a sua festõ. artistica, rece­
be~do. do p_ublico e da critica portuenses as 
mms inequ1vocas provas de apreco. 

Nicolino Milano, nos in tervallos da peça, 

tocou com o illustre pianista e professor 
Ernesto Maia a Sonata em fá de Grieg e . 
duas peças de\iVieniawski, So11venir de Mos­
ców e Polonaise. 

O «Theatro Portuguez,, distribuiu gratui­
tamente um numero com a biographia do 
esumado violinis~a. 

~ 

Do Commercio do Porto: 

(<Mercê honorifica. - S. M. o rei de Italia 
acaba de agraciar com o grau de cavalleiro 
da Ordem da Corôa de Italia o considerado 
e habil professor de piano e composi tor 
sr. Antonio Soller. Com o respectivo di­
ploma, enviou-lhe o monarcha italiano a 
respectiva insígnia, que consiste n'u.na me­
dalha de ouro, com formosos esmaltes bran­
cos e azues, pendente de uma fita de sêda 
branca ás listras carmezins. O precioso 
objecto foi-lhe remettido n'um rico escri­
nio de velludo carmezim, em cuja tampa 
se vêem, a ouro e em relevo, a corôa real e 
o monogramma V. E., em graciosa disposi­
cão. 
' Antes d'isso, já aquelle cavalheiro havia 
recebido inequivocas provas de considera­
ção da famil ia real italiana, pelas composi­
ções musicaes que o conceituado professor 
lhe tem consagrado, sendo a ultima em ho­
menagem á meinoria do rei Humberto. 

Congratulamo-nos com o agraciado.» 

~ 

Tivemos a honra de receber a visita da 
sr.ª D. Elisabeth Weinlich von Stein, a dis­
tincta violoncellista austríaca que vive ha 
annos entre nós e que conforme nos infor­
mou, se vae consagrar ao professorado do 
seu instrumento predilecto. 

Madame von Stein, que recommendamos 
muito gostosamente a todas as senhoras 
que se queiram dedicar ao violoncello, fo i 
d iscipula do Conservatorio Imperial de 
Vienna d'Austri a. 

Do estrangeiro 

N'um recente leilão de autographos rea· 
lisado em Berlim pelo anti-luario Liepman~ 
nsohn, alguns mélnus-:riptos de musicos ob · 
tiveram preços elevadissimos. 

Um manuscripto de Beethoven, com oito 
paginas in -folio, foi pago por 450 m<1rcos; 
uma carta do mesmo compositor, datada 
de 8 de fe,·ereiro de 1823 e dirigida a Zel­
ter, subiu a 3qo marcos. N'esta carta pedia 
Beetho\'en a Zel ter que assignasse, em nome 
do Conservatorio, para a publicação da sua 
Jvlissa solemne, dizendo que se achava n'uma 
posição pouco brilhan~e e que contava 
com o producto das ass1gnaturas. 
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Uma carta de Schubert rendeu 550 mar­
cos, e pouco mais outro pequeno manus­
cripto, do mesmo comnosicor. 

Um fragmento de marcha escripto pelo 
punho de vVagne r foi vendido por 300 
marcos. Doze versos do mesmo, dirigidos 
ao tenor Tichatschek, que devia cantar o 
Lohengrin, foram pagos por 1 So marcos. 

~ 

No thea tro da Opera Holandeza em 
Amsterdam cantou-se uma nova opera na­
cional -Dartlwla, de van Millingen. 

~ 

De Leipzig (directt1111ente) :--Graças a di­
lige~tes inforn1açóes de um amigo, a quem 
a4ui agradecemos penhoradamente, pode­
mos hoje dar aos nossos leitores a lista das 
principaes obras musicaes que durante a 
ultima quinzena se ouviram na artística ci­
dade alleman. 

São as seguintes : 
Musica symphonica: - a 12.ª symphonia 

de Haydn, a 4.ª de Beethoven, uma outra 
de H. Hubcr em primeira audição, as aber­
turas do Euryanthe e do Benvenuto Cellini, 
a Akademische Ouverture de Brahms, Eine 
Faust-Ouverturc de vVagner, uma deliciosa 
suite de Tschaikowski ( op. 43) e c0m vozes 
uma· obra nova de H. Zollner, sob o titulo 
de «l>ie Hunnenschlacht•>. 

Musica Coral: - Ave Maria de Rhe in­
herger, Im Sturm de Curti, Gondelfahrt de 
Gade, Meine Hochlan.ismaid de A. Smolian 
e Nachtgruss de Kroegel. 

Obras de virtuosidade: - concertos para 
piano de Schumann, Bach, Rubinstein, Rei­
neck~, Liszt, Hiller e Moscheles, concertos 
para violino de Spohr, Mozart, Lnlo, Vieux­
ternps, Max Bruch e \~ieniaw!>ki, a celebre 
sonata de Tartini, (a que contem o trillo do 
diabo), um concerto de Goltermann para 
violoncello, um preludio e fu ga de Bach para 
orgão e o concerto de Weber para clari­
nette, em que se re,,,elou como uma cele­
bridade, o joven clarinettista Bruno Glan­
zel, a quem toda a critica lipsian:i tece os. 
mais fervorosos encomios. 

Alem d'este concertista, ha nind:; dois 
outros que conseguiram chamar vivamente 
n attenção pela \'irtuosidade, correcção e 
bôa escola e cujos nomes eram até hoje 
desconhecidos no mundo musical : são o 
argentino Hugo dei Carril e o paraense P au­
lino Chaves, dois primorosos pianistas que 
obtiveram de prime abord o suffragio dos 
rnais exigentes. 

Como pianista sal ientou· se t~mbem Te­
tesita Carreno, os violinistas Jacques Thi­
baud, Norman-Neruda, Otto Lund e Carl 

Klein, bem como o violoncellista C. von 
Komarowski. 

Os mais notaveis directores d'orchestra 
n'es ta qui nzena foram Arthur Nikisch e 
Hans Sitt. 

NECROLOGIA 
Falleceu em Roma Filippo Marchetti, au­

ctor da conhecida opera Ruy Blas, presidente 
da academia de Santa Cecilia e mestre muito 
estimado da rainha Margarida. Foi impo­
nentíssimo o seu funeral, concorrendo a elle 
representan tes de todas as classes da socie­
dade romana. 

EXPEDIENTE 
Continuamos a fornecer capas es­

peciaes para a encadernação do ter­
ceiro volume da A,.te Musical (anno 
de 190 1) , ao preço de: 

Capa ................. . 
T rabalho de encadernação 

400 réis 
200 réis 

T ambem nos encarregamos da en­
cadernação de qualquer dos annos 
anteriores, pelos preços indicados. 

* 
Estamos precedendo á composição 

do terceiro A1m11m·io m11sical, que 
será como de costume distribuído 
gratui tamente a todos os assignantes 
que o pedirem. 

Os poucos exemplares que nos 
restam do primeiro e segundo An-
1111arios estão á venda no nosso es­
cn pton o ao preço de l ~ooo réis cada 
um. 

* 
P ara que não hajam de soffrer in · 

terrupção na remessa do jornal, pe­
dimos aos poucos assignantes que 
ainda não satisfizeram a importancia 
do presente semestre, o queiram fa­
zer com brevidade , podendo os da 
provinCÍ â remetter um vale do cor­
reio, uma ordem de pagamento, ou 
estampilhas no valor de 1 ~zoo réis. 

lmp. de Libanio da Silva, R. das Gaveas, 29 e 31•LJSl30A 
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